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SELEÇÃO DE TESTADORES PARA O PROGRAMA DE MELHORAMENTO DE MILHO DA UFV 

GUIMARÃES, Lauro Jose Moreira (Estudante); MIRANDA, Glauco Vieira (Orientador); SOUZA, Leandro Vagno (Estudante); MENDES, Flavia Ferreira (Estudante); VAZ DE MELO, Aurélio (Estudante); SOARES, Marcelo Oliveira (Bolsista IC); ECKERT, Fernando Roberto (Estudante); MEDICE JUNIOR, Helder (Estudante); PISSIONI, Luisa Lorentz Magalhães (Estudante); ROSSO, Tiago Costa (Estudante) 

Os objetivos deste trabalho foram avaliar cultivares como testadores e escolher aqueles mais adequados para seleção de linhagens superiores do Programa de Melhoramento de Milho da UFV - Programa Milho. Para tanto, foram avaliados híbridos top-crosses, sintetizados a partir do cruzamento de quatro testadores com 162 linhagens endogâmicas do Programa Milho. Os testadores 1 e 2 são cultivares de polinização aberta, sendo o primeiro de grãos duros (SynF) e o segundo de grãos dentados (SynD). Os testadores 3 e 4 são híbridos simples, com grãos duros, identificados como HS1 e HS2, respectivamente. Para avaliação dos genótipos, foram conduzidos nove ensaios em látice 7 x 7, com 426 híbridos top-crosses e 15 testemunhas, num total de 441 tratamentos, em Coimbra, MG, no ano agrícola de 2002/03. As características avaliadas foram: produtividade de grãos, florescimento masculino e feminino, altura de plantas, estande e prolificidade. Foram feitas análises agrupadas dos experimentos e análises dialélicas parciais. Nas análises agrupadas, verificaram-se efeitos significativos para todas as características, e, apesar da menor média de produtividade observada para o SynD, este cultivar possibilitou a expressão de maior variabilidade genética em suas progênies, seguindo-se os testadores HS1 e HS2, que apresentaram estimativas de variâncias muito próximas, e por último, o SynF. Pelas análises dialélicas parciais verificou-se que, para produtividade, os efeitos de CGC das linhagens e CEC foram mais importantes que CGC dos testadores, entretanto, os testadores mostraram-se discrepantes quanto a CGC, com estimativas de -103,90 para o testador SynF, -132,49 para o SynD, 284,59 para o HS1 e -48,19 para o testador HS2. Conclui-se que é possível a formação de grupos de linhagens com conjuntos gênicos diferenciados, com base nas estimativas de CGC dos testadores e que os testadores mais adequados para seleção de linhagens-elite do Programa Milho-UFV são o SynD e o HS1. (CNPq) 

